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RESUMO
Este estudo visa refletir sobre o papel 

das vivências e experiências que envolvem 
o faz de conta na Educação Infantil, utili-
zando os contos de fadas como ferramenta 
para este processo de desenvolvimento da 
imaginação. Sabe-se que no desenvolvimen-
to da linguagem oral, a criança amplia suas 
possibilidades de comunicação e inserção 
ao universo leitor. Ao se expressar verbal-
mente a criança comunica seus sentimentos 
e pensamentos. Os Contos de Fadas pos-
suem um encanto que desperta a atenção 
das crianças, por meio da leitura escrita e 
de imagens que favorecem a imaginação de 
forma lúdica. Este estudo está amparado 
pelas contribuições das pesquisas de Kishi-
moto e Formosinho (2013); Khramer (2008); 
dos Referenciais Curriculares para Educação 
Infantil (1998) entre outros. Nota-se que é o 
constante olhar do professor sobre sua prá-
tica que torna a criança protagonista de suas 
ações, possibilitando que vivenciem experi-
ências de ensino e aprendizagem que faça 
sentido para seu desenvolvimento integral.

Palavras-chave: Criança; Desenvolvi-
mento; Escrita; Leitura; Professor.

ABSTRACT
This study aims to reflect on the role 

of experiences that involve make-believe in 
Early Childhood Education, using fairy ta-
les as a tool for this process of developing 
imagination. It is known that in the develop-
ment of oral language, children expand their 
possibilities of communication and insertion 
into the reading universe. When expressing 
themselves verbally, the child communicates 
their feelings and thoughts. Fairy Tales have 
a charm that awakens children's attention, 
through written reading and images that en-
courage imagination in a playful way, cons-
tituting an important ally for the teacher, as 
a mediator of the children's development 
process in Early Childhood Education. This 
study constitutes a bibliographical research, 
supported by the studies of Kishimoto and 
Formosinho (2013); Khramer (2008); of the 
Curricular References for Early Childhood 
Education (1998) among others. It is noted 
that it is the teacher's constant look at their 
practice that makes the child the protagonist 
of their actions, enabling them to experien-
ce teaching and learning experiences that 
make sense for their integral development.

Keywords: Child; Development; Wri-
ting; Reading; Teacher.

INTRODUÇÃO
Sabe-se que a criança aprende e se 

desenvolve quando inserida a um ambiente 
facilitador de aprendizagens e de descober-
tas de mundo. Sendo assim, este estudo in-
tenciona refletir sobre a importância do faz 
de conta e dos contos de fadas no processo 
de ensino e aprendizagem da criança, Kishi-
moto e Formosinho (2013) afirmam que a 
criança no seu universo se utiliza das brin-
cadeiras infantis, da imaginação, da catego-
rização e das regras. Portanto, tais experiên-
cias servem para fundamentar a posição da 
criança na sociedade e na realidade em que 
vive. 

Este estudo tem como objetivo re-
fletir sobre a contribuição do faz de conta 
para o processo de ensino e aprendizagem 
da criança na Educação Infantil, enquanto 
primeira etapa da educação básica, que tem 
como fundamentos possibilitar as primeiras 
interações da criança em sociedade. Bus-
ca-se ainda verificar o papel dos contos de 
fadas enquanto ferramenta que contribui 
para o desenvolvimento da imaginação da 
criança, além de verificar como o professor 
pode fazer uso de ferramentas que contri-
buam para que tais propostas se constituam 
como importantes aliadas do processo de 
desenvolvimento das crianças, de forma a 
favorecer o desenvolvimento infantil. 

A pesquisa está amparada pelas 
contribuições de Kishimoto e Formosinho 
(2013); Khramer (2008); dos Referenciais 
Curriculares para Educação Infantil (1998) 
entre outros. Está organizada em dois mo-
mentos, no primeiro, aborda-se sobre a lin-
guagem oral e escrita e sua importância no 
desenvolvimento das crianças. No segundo 
momento apresentam-se reflexões relevan-
tes a respeito da importância do faz de con-
ta e dos Contos de Fadas como recurso de 
aprendizagem.

A aprendizagem da linguagem oral e 
escrita são elementos importantes para que 
as crianças ampliem suas possibilidades de 
participação nas diversas práticas sociais, é 
de grande relevância que ainda na Educação 
Infantil a criança tenha acesso a livros infan-
tis e que viaje pelo mundo mágico da imagi-
nação. 

Ao utilizar os Contos de Fadas na 
aprendizagem e desenvolvimento da lin-
guagem oral e escrita das crianças tem-se 
a intenção de promover experiências que 
tenham significado em seu processo futuro 
de alfabetização, partindo dos pressupostos 
de que é ainda na Educação Infantil que as 
crianças devem ter acesso ao universo lei-
tor, mesmo que sem a intencionalidade de 
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alfabetização, porém, ao favorecer o conta-
to com imagens e letras, a criança chegará 
ao processo de alfabetização familiarizada 
com este universo.

A brincadeira é um ato de grande va-
lor para a criança, é o momento em que a re-
alidade é o brincar, a imaginação toma conta 
e a curiosidade surge para complementar a 
ação da criança frente às brincadeiras e ao 
jogo simbólico, possibilitando que vivenciem 
situações que favorecem a aprendizagem de 
forma divertida, conforme aponta Chiaradia 
(2010):

Observando as brincadeiras que as 
crianças realizam, vamos notar seu desen-
volvimento e as mudanças em seus inte-
resses e nos padrões de seu relacionamen-
to social. Tal observação ajuda bastante no 
trabalho com uma criança pequena. Quan-
do propomos apenas aulas dirigidas ou pro-
gramas prontos, estamos desconsiderando 
o desenvolvimento que observamos a partir 
das atividades espontâneas da criança atra-
vés das brincadeiras. (CHIARADIA, 2010, p. 
13).

Nota-se de acordo com o posiciona-
mento da autora acima citada que o papel 
do professor é o de mediador das ações das 
crianças, sendo fundamental um olhar aten-
to e uma escuta potente para os reais inte-
resses das crianças, para que as propostas 
e ações que permeiam o trabalho educativo 
sejam eficientes e alcance os interesses de 
todas. 

Enquanto mediador das ações das 
crianças, ao educador compete o impor-
tante papel de ressignificar sua prática, res-
peitando o tempo, espaço e interesses das 
crianças, para que a escola da infância seja 
a cada dia um lugar bom de estar e de se 
aprender. Cunha (2007), afirma ainda:

O pensamento da criança evolui a 
partir de suas ações, razão pela qual as ati-
vidades são tão importantes para o desen-
volvimento do pensamento infantil. Mesmo 
que conheça determinados objetos ou que 
já tenha vivido determinas situações, a com-
preensão das experiências fica mais clara 
quando as representa em seu faz-de-con-
ta. Neste tipo de brincadeira tem também 
a oportunidade de expressar e elaborar, de 
forma simbólica, desejos, conflitos e frustra-
ções. (CUNHA, 2007, 23).

Segundo o Referencial Curricular Na-
cional para Educação Infantil - RCNEI (1998), 
ao aprender uma língua, a criança amplia 
suas capacidades de comunicação e expres-
são e o acesso ao universo leitor. Essa am-
pliação relaciona-se com o desenvolvimento 
da criança em processo gradativo das ca-
pacidades associadas às quatro competên-
cias linguísticas básicas, ou seja, escutar, 
falar, ler e escrever. Ainda segundo o RCNEI 
(1998), a linguagem oral está presente no co-

tidiano das crianças e seu desenvolvimento 
serve além de comunicação entre os seres 
humanos, também para expressarem seus 
sentimentos e pensamentos.

É por meio da interação do indivíduo 
com o ambiente que a maturação biológi-
ca acontece. Para Vygotsky, segundo Silva 
(2015), a linguagem da criança é desde o iní-
cio social; pois ao se comunicar, relaciona-se 
socialmente e influencia as pessoas a sua 
volta, visto que há uma relação afetiva entre 
o desenvolvimento do pensamento e o de-
senvolvimento social. 

O RCNEI (1998) destaca que a criança 
não pede permissão ao adulto para entrar 
em contato com a escrita. Pois aprendem 
por meio de diversos tipos de intercâmbios 
sociais e também quando presenciam fami-
liares em diferentes atos de leitura e escrita: 
“ler jornais, fazer uma lista de compras, ano-
tar um recado telefônico, seguir uma receita 
culinária, buscar informações em um catá-
logo, escrever uma carta para um parente 
distante, ler um livro de histórias, etc.” (RC-
NEI, 1998 p. 122 v. 3). Sendo assim, a criança 
elabora hipótese sobre a escrita. É relevante 
ainda que as crianças tenham contato com 
esses portadores textuais e que observem 
as pessoas a sua volta a utilizar a leitura e a 
escrita em seu cotidiano, favorecendo assim 
sua compreensão. 

Ao materializar a palavra, a criança 
escreve. Para alcançar a finalidade da escri-
ta, a criança passa por um processo biológi-
co, cognitivo e social de aprendizagem. Con-
forme aponta Carvalho (2005):

Nesta perspectiva, Vygotsky selecio-
na a escrita como um dos aspectos da cul-
tura em que a ideia de progresso cultural, é 
a princípio, evidente. A fala, os sistemas de 
escrita e de contagem servem a uma dupla 
função – a de preservar a tradição e funcio-
nar, também, como instrumentos para o 
controle crescente da vida humana [...] (CAR-
VALHO, 2005 p.28).

Nota-se que o crescimento social e 
interpessoal na evolução da história se deu 
por conta da função da escrita no cotidiano 
e desenvolvimento da espécie humana. O 
desenvolvimento da escrita percorre um ca-
minho que passa pela história da civilização. 
Este caminho resume-se na “substituição, 
primeiro, de linhas e rabiscos por figuras e 
imagens e posteriormente, de figuras e ima-
gens por signos”. (LURIA, 1998, p.168 apud 
CARVALHO, 2005, p.30).

O planejamento das propostas peda-
gógicas na educação infantil é de grande re-
levância e deve alcançar diversas etapas do 
conhecimento, com a finalidade de possibili-
tar diferentes maneiras de interações. Sobre 
o planejamento de atividades, Abramowicz e 
Wajskop (1995) abordam que: 
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Planejar atividades e propor uma boa 
organização do tempo e do espaço possi-
bilita que as crianças compreendam, sin-
tam-se seguras e interfiram nas situações 
sociais. Planejar atividades não quer dizer 
cumprir uma seqüência obrigatória de atos 
ou controlar todas as ações das crianças. É 
uma base necessária, “um chão” para que 
as ações se realizem. (ABRAMOWICZ E WA-
JSKOP 1995, p.19). 

Portanto, o professor ao elaborar seu 
planejamento deve ser cauteloso, pois esse 
planejamento irá direcioná-lo na realização 
das atividades propostas, mas que não há 
uma obrigatoriedade em controlar as ações 
que as crianças desenvolvem. É preciso per-
mitir a interação de forma livre, o professor 
deve ser o mediador das vivências e experi-
ências das crianças.

Vale ressaltar ainda que a criança 
está em constante movimento e em ação, 
a criança brinca, corre, pula e se diverte o 
tempo todo. Sendo assim, é necessário que 
as práticas lúdicas se constituam como fer-
ramentas que possibilitem a aprendizagem 
significativa, por meio de propostas que des-
pertem a imaginação e facilite as interações 
com seus pares. Cunha (2007) destaca ainda 
que:

O pensamento da criança evolui a 
partir de suas ações, razão pela qual as ati-
vidades são tão importantes para o desen-
volvimento do pensamento infantil. Mesmo 
que conheça determinados objetos ou que 
já tenha vivido determinas situações, a com-
preensão das experiências fica mais clara 
quando as representa em seu faz-de-con-
ta. Neste tipo de brincadeira tem também 
a oportunidade de expressar e elaborar, de 
forma simbólica, desejos, conflitos e frustra-
ções. (CUNHA, 2007, p. 23).

A partir deste olhar o faz de conta e 
as histórias dos contos de fadas surgem no 
imaginário infantil como uma importante 
ferramenta que contribui para o desenvol-
vimento integral da criança, pois possibilita 
que a criança altere sua realidade, que viaje 
pelo mundo mágico da imaginação de forma 
criativa. Kraemer (2008, p.1), afirma que “os 
contos de fadas possuem uma magia univer-
sal, que é a capacidade de prender a atenção 
das crianças”. Nos Contos de Fadas as crian-
ças podem imaginar e viver personagens de 
um mundo de fantasia. Essa fantasia poderá 
ser vivida durante a leitura de um livro ou 
por meio de um filme. Kraemer afirma ainda 
que:

Os contos de fadas desafiam o tem-
po encantando as crianças. Têm aceitação 
garantida com o público infantil porque re-
tratam paixões humanas e exploram temas 
que atraem as crianças, como conflito entre 
o bem e mal, vida e morte, medo e coragem 
etc., temas estes que exercem misto de fas-
cinação e temor. (KRAEMER, 2008 p.1).

Ainda segundo a autora, os Contos de 
Fadas têm a intenção de dar respostas aos 
anseios da humanidade como “segurança, 
justiça, amor, rivalidade, medo e rejeição” 
(KRAEMER, 2008 p.2). Trabalham os valores 
morais e contribuem para a formação do 
adulto. Apesar de serem fantasiosas, retra-
tam algo bem real.

A criança intuitivamente compreen-
de que, embora estas estórias sejam irreais, 
não são falsas; que ao mesmo tempo em 
que fatos narrados não acontecem na vida 
real, podem ocorrer como uma experiência 
interna e de desenvolvimento pessoal; que 
os contos de fadas retratam de forma ima-
ginária e simbólica os passos essenciais do 
crescimento e da aquisição de uma existên-
cia independente. BETTELHEIM (2004, p.89) 
apud KRAEMER (2008, p.2).

Estudiosos apontam que os escritores 
recolheram os contos de fadas e compilaram 
em obras. Quando esses escritores compi-
laram esses contos tornaram-se famosos. 
Entre os autores mais famosos estão Char-
les Perrault, Jacob e Wilhelm Grimm (irmãos 
Grimm). Ainda segundo Kraemer (2008), 
Hans Christian Andersen também escreveu 
Contos de Fadas, mas diferente dos outros 
autores, ele criou suas próprias histórias. 
Esse autor é considerado o pai da literatura 
infantil, pois escreveu Contos de Fadas pen-
sando nas crianças. 

Pesquisadores e estudiosos analisa-
ram os Contos de Fadas e chegaram à con-
clusão que em sua estrutura básica, sempre 
estão presentes os elementos constantes, o 
número e a sequência das funções. De acor-
do com Kraemer (2008, p.6): “nos contos de 
fadas há sempre o herói, a busca, os obstá-
culos, a conclusão baseada nas suas ações”. 
Percebe-se que a criança no seu imaginário 
por meio do faz de conta representado pelos 
personagens dos Contos de Fadas, consegue 
superar obstáculos, enfrentar problemas, 
resolver conflitos e ter um amadurecimento 
emocional.

É como se o conto de fadas, admitindo 
que é humano sentir raiva, esperasse ape-
nas dos adultos o autocontrole suficiente 
para não serem arrebatados por ela, já que 
seus desejos raivosos e grotescos tornam-se 
fatos - mas os contos frisam as consequên-
cias maravilhosas para uma criança se ela se 
empenha num pensamento ou desejo po-
sitivo. A desolação não induz a criança, no 
conto de fadas, a ter desejos vingativos. Ela 
deseja apenas boas coisas, mesmo quando 
tem amplas razões para desejar coisas ruins 
para os que a perseguem [...] BETTELHEIM 
(2004, p.89) apud KRAEMER (2008, p.07).

Para Bettelheim (2004), os Contos de 
Fadas deveriam ser lidos ou narrados para 
dar oportunidade da criança a imaginá-los a 
partir de sua experiência pessoal. É neces-
sário que o professor esteja sempre atento 
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para os reais interesses das crianças, confor-
me apontam os RCNEI’s (1998ª):

Ao ler uma história para as crianças, 
que está trabalhando não só a leitura, mas 
também, a fala, a escuta, e a escrita; ou, 
quando organiza uma atividade de percurso, 
que está trabalhando tanto a percepção do 
espaço, como o equilíbrio e a coordenação 
da criança. Esses conhecimentos ajudam o 
professor a dirigir sua ação de forma mais 
consciente, ampliando as suas possibilida-
des de trabalho. (BRASIL, 1998, p. 53).

O papel do professor em todos os mo-
mentos de suas ações em sala de aula deve 
ser o de mediador, pois possui grande valor 
para a criança que a cada instante solicita 
por uma educação pautada em suas neces-
sidades, além de um constante olhar do pro-
fessor para os reais interesses das crianças.

A criança ainda pequena poderá cons-
truir uma relação de interesse com a leitura 
e ao compartilhar este interesse com seus 
colegas ou familiares estará vivenciando si-
tuações de aprendizagens ricas em desco-
bertas de mundo. Quando o professor rea-
liza com frequência leituras de um mesmo 
gênero está propiciando às crianças oportu-
nidades para que conheçam as característi-
cas próprias do gênero. 

São inúmeras as estratégias das quais 
o professor pode lançar mão para enrique-
cer as atividades de leitura, como comentar 
previamente o assunto do qual trata o texto; 
permitir as crianças levantem hipóteses so-
bre o tema a partir do título; oferecer situa-
ções que situem a leitura; criar um certo sus-
pense, quando for o caso [...] RCNEI (1998, 
p.141 v.3).

Sendo assim, os Contos de Fadas po-
dem ser oferecidos pelo professor como 
gênero textual, o qual a criança terá oportu-
nidade de ouvir uma leitura que desperta a 
curiosidade e a imaginação, além de entrar 
em contato com imagens que estimulam a 
percepção visual, conforme destacam Picco-
li e Camini (2012):

Explorar a estrutura dos gêneros tex-
tuais é dar ferramenta as crianças organiza-
rem espacialmente suas escritas de forma 
adequada, de acordo com a função que ne-
cessitam que ela adquira em cada contexto 
[...]. Também pode propor que as crianças 
pesquisem de que forma as pessoas troca-
vam mensagens em outras épocas [...]. Uso 
de mapas para localizar as cidades [...]. (PIC-
COLI; CAMINI, 2012 p.96).

Assim sendo, com essas práticas a 
criança explora o espaço, o tempo, levanta 
hipóteses, pesquisa, levanta possibilidades 
de respostas, organiza ideias e se alfabetiza 
de forma lúdica. Corso (2006) aponta para a 
importância de oferecer vivências e experi-
ências que desperte o desenvolvimento da 
imaginação da criança.

Boa parte das histórias infantis ocor-
re na floresta ou inclui a tarefa de atraves-
sá-la. É o espaço o qual passa a missão de 
sair para o mundo para provar algum valor, 
como ser capaz de sobreviver aos seus pe-
rigos, trazer um objeto ou tesouro, tarefas 
mais usuais dos heróis dos contos de fadas. 
(CORSO, 2006, p.37).

	 O posicionamento de Corso 
(2006) possibilita a compreensão de que os 
contos de fadas contribuem para o desen-
volvimento da capacidade de resolver pro-
blemas que a criança começa a desempe-
nhar por meio dessas ações de imaginar a 
realidade da forma que deseja, procurando 
resolver os mistérios que aparecem da for-
ma que em seu imaginário melhor compre-
ende naquele momento. Para Bettelheim os 
contos de fadas se consituem como únicos 
neste processo de descobertas de mundo ao 
afirma que:

Os contos de fadas são ímpares, não 
só como forma de literatura, mas como 
obras de arte integralmente compreensíveis 
para a criança como nenhuma outra forma 
de arte o é. Como sucede com toda grande 
obra de arte, o significado mais profundo do 
conto de fada será diferente para a mesma 
pessoa em vários momentos de sua vida. A 
criança extrairá significados diferentes do 
mesmo conto de fada, dependendo de seus 
interesses e necessidades do momento. 
(BETTELHEIM, 2002, p. 20).

	 De acordo com a abordagem 
de Bettelheim (2002) os contos de fadas se 
constituem no imaginário infantil de dife-
rentes formas no decorrer da vida, o que 
hoje é uma história, em alguns anos terá ou-
tro contexto e para a criança será uma nova 
história a cada experiência que vivenciar. 
Abramovich (1999) destacou ainda que:

É ouvindo histórias que se pode sen-
tir emoções importante, como a tristeza, a 
raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a ale-
gria, o pavor, a insegurança, a tranquilidade, 
e tantas outras mais, e viver profundamente 
tudo o que as narrativas provocam em quem 
as ouve - com toda a amplitude, significância 
e verdade que cada uma delas fez (ou não) 
brotar... Pois é ouvir, sentir e enxergar com 
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os olhos do imaginário! (ABRAMOVICH,1999, 
p. 17).

	 Portanto, é de suma importân-
cia que o professor, enquanto mediador 
do processo de ensino e aprendizagem das 
crianças favoreça a leitura de livros, que des-
pertem a curiosidade, a leitura do professor 
também possibilita que a criança viaje pelo 
mundo da imaginação, criando sua realidade 
de acordo com o que ouve durante a leitura. 
Sobre o faz de conta, de acordo de acordo 
com Vygotsky (apud BOMTEMPO, 2003):

O brincar tem sua origem na situação 
imaginaria criada pela criança, em que dese-
jos irrealizáveis podem ser realizados, com 
a função de reduzir a tensão e, ao mesmo 
tempo, para construir uma maneira de aco-
modação a 5 conflitos e frustrações da vida 
real. (Vygotsky (apud BOMTEMPO, 2005, 
p.64)

	 Portanto, o faz de conta é uma 
importante ferramenta que contribui para 
o processo de ensino e aprendizagem da 
criança nos anos iniciais de sua jornada edu-
cativa, o faz de conta também é conhecido 
por jogo simbólico, Freitas (2010) sobre o 
jogo simbólico afirma que:

Ao jogar simbolicamente ou imaginar 
e imitar, a criança cria um mundo em que 
não existem sanções, coações, normas e re-
gras, provenientes do mundo dos adultos, 
o que possibilita a ela transformar a reali-
dade com o objetivo de atender as suas ne-
cessidades e desejos. Evidencia-se, assim, a 
importância da função simbólica como um 
meio que permite à criança expressar seus 
desejos, conflitos, etc. e adaptar-se grada-
tivamente ao meio em que vive. (FREITAS, 
2006, p. 02).

Deste modo, o faz de conta, bem como 
os contos de fadas, se constituem como alia-
dos deste processo de desenvolvimento da 
imaginação, por se constituírem ferramen-
tas capazes de possibilitar para a criança o 
desenvolvimento da imaginação, possibili-
tando ainda que ressignifiquem a realidade 
de forma lúdica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Esta pesquisa possibilitou refle-

tir acerca da importância do faz de conta e 
dos Contos de Fadas no processo de ensi-
no e aprendizagem da criança na Educação 
Infantil. Sendo possível perceber que estes 
se constituem como uma importante fer-
ramenta que contribui para o processo de 

desenvolvimento integral da criança, pois 
na Educação Infantil as crianças aprendem 
e se desenvolvem por meio das interações 
com seus pares e quando despertam para o 
mundo imaginário do faz de conta, fazendo 
uso de ferramentas que favorecem o desen-
volvimento da imaginação, as crianças res-
significam da realidade de forma lúdica.

O professor enquanto mediador do 
processo de ensino e aprendizagem da 
criança deve promover ações pedagógicas 
que possibilite a prática do faz de conta e a 
leitura dos contos de fadas, permitindo que 
explorem com curiosidade este universo 
mágico, pois, os Contos de Fadas possuem 
o poder de prender a atenção das crianças. 
Por ser uma leitura que encanta, os profes-
sores podem utilizá-los como recurso, por 
meio de diversas estratégias, como as rodas 
de leitura na sala de referência e nas áreas 
externas das unidades educacionais, com o 
teatro de fantoches, entre outros, visando 
contribuir com o desenvolvimento infantil, 
propondo situações de aprendizagem que 
possibilitem a inserção do faz de conta e dos 
contos de fadas na rotina da criança.

Nota-se que é no desenvolvimen-
to da linguagem oral, que a criança amplia 
suas possibilidades de comunicação e que 
ao falar ela comunica seus sentimentos e 
pensamento. A criança no seu universo de 
imaginação representado pelos faz de con-
ta e pelos personagens dos Contos de Fadas 
consegue superar obstáculos, enfrentar pro-
blemas e resolver conflitos. 

Percebeu-se ainda que a linguagem 
da criança é desde o início social, pois ao 
se comunicar, relaciona-se socialmente. A 
criança não pede permissão ao adulto para 
entrar no mundo da imaginação, as vivên-
cias e experiências de aprendizagem que fa-
vorecem o desenvolvimento da imaginação 
contribuem para que este desenvolvimento 
ocorra de forma integral. 

É o constante olhar do professor so-
bre sua prática que torna a criança prota-
gonista de suas ações, possibilitando que 
vivenciem experiências de ensino e aprendi-
zagem que faça sentido para seu desenvol-
vimento. É ainda na Educação Infantil que 
bebês e crianças pequenininhas devem ter 
acesso ao universo rico do faz de contas e 
dos contos de fadas, para a vivência de uma 
infância marcada pelas experiências que fa-
vorecem um desenvolvimento integral e pe-
las descobertas de mundo.

Portanto, possibilitar aprendizagem 
de forma lúdica, por meio de jogos, brinca-
deiras e fazendo uso do faz de conta, como 
recurso pedagógico contribui para o desen-
volvimento da criança de forma ativa, par-
ticipativa, com voz e protagonismo. Pos-
sibilitando que a criança viva sua infância 
com autonomia e significado, acreditando 
em sua potência e em suas capacidades de 
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aprender e se desenvolver quando inseridos 
em ambiente facilitadores de aprendizagem 
e desenvolvimento.
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